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RESUMO: O presente estudo intenta compreender a importância da escuta terapêutica na prática 
clínica da Gestalt-terapia. Esta abordagem humanista se fundamenta nas filosofias de base 
fenomenológicas e existenciais, que objetivam tornar o homem responsável por seu processo de 
desenvolvimento pessoal por meio de suas experiências vividas no tempo presente e a partir da sua 
mundanidade. No setting terapêutico, a escuta gestáltica possibilita ao cliente acessar vivências que 
não atingiram um estado de awareness, isto é, de consciência, que se desvelam no presente por meio 
do corpo, que se comunica por meio de emoções, de sentimentos e da própria fala. Para responder ao 
objetivo proposto, este estudo adotou uma abordagem qualitativa, configurando-se como um ensaio 
teórico de caráter reflexivo, fundamentado em um processo de discussão analítica e crítica das 
nuances da escuta clínica na Gestalt-terapia. Para a seleção do material bibliográfico, utilizou-se de 
livros clássicos da abordagem gestáltica encontrados em acervo pessoal e artigos científicos 
pesquisados nas plataformas Pepsic, Scielo e CAPES, a partir dos descritores: “Gestalt-terapia”, 
“Escuta” e “Clínica”. A análise de dados foi composta por técnicas de leituras, quais sejam: leitura 
seletiva, leitura reflexiva e leitura interpretativa. A partir das leituras realizadas, foram construídas as 
seguintes categorias: 1) a importância da escuta terapêutica na Gestalt-terapia; 2) contribuições da 
escuta terapêutica para compreensão da experiência do cliente no aqui-agora. Conclui-se, portanto, 
que a escuta na Gestalt-terapia não se limita a um critério técnico, mas se constitui em procedimento 
metodológico central que sustenta a qualidade do vínculo entre cliente e psicoterapeuta. 
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ABSTRACT: This study aims to understand the importance of therapeutic listening in the clinical 
practice of Gestalt therapy. This humanistic approach is based on phenomenological and existential 
philosophies, which aim to make individuals responsible for their personal development process 
through their lived experiences in the present moment and from their worldliness setting. In a 
therapeutic approach, Gestalt listening allows the client to access experiences that have not yet 
reached a state of awareness. This refers to consciousness, which is revealed in the present through 
the body, which communicates through emotions, feelings, and speech itself. To answer the proposed 
objective, this study adopted a qualitative approach, configuring itself as a theoretical essay of a 
reflective nature, based on a process of analytical and critical discussion of the nuances of clinical 
listening in Gestalt therapy. For the selection of bibliographic material, classic books on the Gestalt 
approach found in personal collections and scientific articles researched on the Pepsic, Scielo, and 
CAPES platforms were used, based on the descriptors: "Gestalt therapy," "Listening," and "Clinical." 
Analysis consisted of reading techniques, namely: selective reading, reflective reading, and 
interpretive reading. From the readings carried out, the following categories were constructed: 1) the 
importance of therapeutic listening in Gestalt therapy; 2) contributions of therapeutic listening to 
understanding the client's experience in the here-and-now. It can be concluded, therefore, that 
listening in Gestalt therapy is not limited to a technical criterion, but constitutes a central 
methodological procedure that sustains the quality of the bond between client and psychotherapist. 

Keywords:  Awareness; Listening; Gestalt therapy; Theoretical essay.  
 

INTRODUÇÃO  

A história da Gestalt-terapia se inicia na década de 1950 quando importantes 

estudiosos dessa abordagem psicológica se reuniram em Nova York para idealizar o que 

posteriormente se consagrou como Gestalt-terapia, tais quais: Fritz Perls, Laura Perls, Isadore 

From, Paul Goodman, Paul Weisz, Sylvester Eastman e Elliot Shapiro, que ficaram conhecidos 

como grupo dos sete (Frazão, 2013). A obra seminal que inaugura as ideias da abordagem 

gestáltica é Gestalt-terapia, publicada originalmente em 1951, em que os autores 

estabelecem os conceitos e princípios básicos (Perls; Hefferline; Goodman, 1997).  

Apesar da importância do grupo dos sete, foi a figura de Perls a que mais se destacou 

no desenvolvimento da Gestalt-terapia. O autor aludido promove um novo direcionamento 

para as propostas da Psicanálise freudiana, quando direciona suas pesquisas para criação de 

teses renovadas que não condizem com a ortodoxia psicanalítica, chegando a romper com a 

construção metodológica desta, pois, reconhece que não dá importância às funções do ego e 

do instinto de fome, do presente e da intencionalidade, da concentração, das reações e da 

retroflexão (Belmino, 2024).  
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Portanto, contradizendo as ideias psicanalíticas ortodoxas, Perls acreditava que o 

homem é um ser sensível, que habita e vive suas experiências no mundo, recebe estímulos e 

mantém organicamente relação com o seu meio e campo ambiental, desta maneira está 

propenso a sofrer alterações comportamentais originadas dos vetores externos que o 

atravessam através de afetos ocorridos por meio das relações fenomenológicas que nutre 

cotidianamente (Perls; Hefferline; Goodman, 1997). 

Partindo deste viés é que foram desenvolvidos alguns dos mais importantes conceitos, 

que são utilizados na prática clínica gestáltica, a saber: figura-fundo, aqui-agora e awareness. 

Para definir figura-fundo, parte-se do princípio de que o homem é uma totalidade, em que a 

figura que emerge, ou seja, a queixa principal do cliente, só pode ser compreendida por meio 

do fundo, concebido com os aspectos sociais e ambientais que afetam o indivíduo (Frazão; 

Fukumitsu, 2014).  

Em relação ao Aqui e agora, por seu lado, diz respeito à possibilidade de existência no 

presente, também, ao processo de presentificação no momento presente, tornando-se 

consciente, o que mobiliza o cliente ao retorno do equilíbrio homeostático. O conceito de 

awareness, por sua vez, é o componente de maior relevância na abordagem gestáltica, a partir 

de uma relação dialógica de afetação entre cliente e psicoterapeuta, em que há possibilidades 

de que o primeiro se conscientize das suas questões mais dolorosas e, assim, visualize 

possibilidade de mudança construtivas (Ponciano, 1985).  

Desta maneira, a Gestalt-terapia se destaca como uma abordagem humanista, 

fundamentada na fenomenologia e no existencialismo, que objetiva tornar o homem 

responsável por seu processo de desenvolvimento pessoal por meio de suas experiências 

vividas no tempo presente e no espaço onde vivencia diversas circunstâncias existenciais. 

Trata-se, portanto, de uma postura que representa o ser no mundo como ente existencial, 

com presença que se traduz em um ser que somente poderá ser sendo no mundo, uma vez 

que homem e mundo são indissociáveis (Merleau-Ponty, 1999). Conforme Heidegger (2020, 

p. 98): “a expressão composta ser-no-mundo, já na sua cunhagem, mostra que pretende 

referir-se a um fenômeno de unidade”. 

Assim, no setting terapêutico, conforme postulado pela Gestalt-terapia, a escuta 

possibilita ao paciente acessar vivências que não atingiram um estado de awareness, isto é, 

de consciência, que se desvelam no presente por meio do corpo que se comunica através de 

emoções, de sentimentos e da própria fala. Além disso, a escuta é um exercício fundamental 
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na prática do psicoterapeuta na Gestalt, na medida em que o psicoterapeuta, em sua postura 

ética-estética-política, especialmente em ambientes de formação de aprendizes, como a 

clínica-escola, se posiciona em um lugar de aprendizagem de habilidades terapêuticas (Alvim, 

2022).  

Partindo deste viés, é possível inferir que na clínica psicoterápica, a escuta consiste em 

um ato de entregar-se para o outro que anseia ser escutado.  Conforme Buber (2001, p. 53): 

“a palavra-princípio Eu e Tu fundamenta o mundo da relação”. Salienta-se que o contato Eu-

Tu, aqui referido, não significa meramente uma aproximação de dois corpos físicos e sensíveis; 

é uma experiência relacional profundamente empática.  

Diante do exposto, este trabalho surgiu a partir da experiência de estágio profissional 

em Clínica Humanista-Existencial, com ênfase na Gestalt-terapia, tendo o Serviço de Psicologia 

Aplicada (SPA) do curso de Psicologia da Faculdade de Educação da Ibiapaba-FAEDI, como 

espaço facilitador de aprendizagem significativa da escuta terapêutica do psicoterapeuta 

iniciante. Muito mais do que um simples estágio para cumprir créditos obrigatórios para 

finalização da graduação, o SPA foi campo de muitos atravessamentos pessoais, em que a 

partir de reflexões, observações, escuta de clientes em sofrimento psíquico, vivenciados nas 

sessões terapêuticas, que se criou a possibilidade de escrever sobre este importante tema. 

Neste sentido, este estudo visa a contribuir para o aprofundamento da prática 

gestáltica e oferecer subsídios teóricos e reflexivos para estudantes e profissionais de 

psicologia, como também pensar sobre a relação entre a escuta na prática clínica, destacando 

como o contato entre psicoterapeuta e cliente pode favorecer a compreensão da experiência 

e a tomada de consciência no aqui-agora manifestada pelos clientes.  

Este trabalho, de cunho teórico, parte da perspectiva que possa responder a seguinte 

questão problema: como a escuta terapêutica na clínica gestáltica contribui para a 

compreensão da experiência do paciente no aqui-agora? Destarte, o presente estudo tem 

como objetivo compreender a importância da escuta terapêutica na prática clínica da Gestalt-

terapia. 

METODOLOGIA 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa, configurando-se como um ensaio 

teórico de caráter reflexivo, fundamentado em um processo de discussão analítica e crítica 

das nuances da escuta clínica na Gestalt-terapia (Meneghetti, 2011).  Para tanto, elenca 
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formas de mapear saberes científicos produzidos em uma dada área técnica-discursiva de 

forma ampla, auxiliando em investigações de natureza literária que se utilizam de uma 

multiplicidade de textos científicos como: artigos, livros, dissertações e teses, distanciando-se 

do rigor extensivo das revisões sistemáticas da literatura (Fernandes; Vieira; Castelhano, 

2023). 

Nessa mesma direção, este trabalho discorre sobre a escuta terapêutica na clínica 

gestáltica na tentativa de compreender a experiência do cliente no aqui-agora da relação 

terapêutica. A seleção do material bibliográfico foi realizada entre março e junho de 2025, se 

utilizando de livros clássicos da abordagem gestáltica encontrados em acervo pessoal, 

podendo-se destacar: Belmino (2024), com o livro Fritz Perls e Paul Goodman: Duas Faces da 

Gestalt Terapia, Feijoo (2000), com o livro “A escuta e a fala em psicoterapia: uma proposta 

fenomenológico-existencial”, Juliano (1999), com a obra “arte de restaurar histórias: o diálogo 

criativo no caminho pessoal”,  Perls, Hefferline e Godman (1997), com o clássico Gestalt-

Terapia, entre outros. 

Ademais, com o intuito de aproximar o leitor da experiência vivenciada no processo de 

escuta na abordagem gestáltica, foram elaboradas vinhetas clínicas de caráter fictício. 

Considerando que a escuta constitui um exercício eminentemente prático, realizado no aqui-

e-agora da relação de afetação entre cliente e psicoterapeuta, torna-se necessário estabelecer 

interlocuções possíveis entre a teoria e a prática da Gestalt-terapia. 

No que concerne à análise de dados, foram utilizadas técnicas de leitura consoante as 

apresentadas em Lima e Mioto (2007), são elas: leitura seletiva, leitura reflexiva e leitura 

interpretativa. Na leitura seletiva o pesquisador seleciona o material que está relacionado 

diretamente com os objetivos da pesquisa, desconsiderando o que não é referente. Já a leitura 

reflexiva é a que tem caráter crítico do material que será objeto da pesquisa, tendo como 

finalidade organizar e resumir as informações contidas. Por fim, a leitura interpretativa parte 

da análise e interpretação das ideias do autor, através de um processo de associação de ideias, 

o leitor verifica se há coerência entre a questão da pesquisa e o texto que foi escrito (Lima; 

Mioto, 2007). 

Diante das leituras realizadas dos trabalhos selecionados, elencou-se as seguintes 

categorias, que serão discutidas no decorrer deste texto, a saber:  1) a importância da escuta 

terapêutica na Gestalt-terapia; 2) Contribuições da escuta terapêutica para compreensão da 

experiência do cliente no aqui-agora. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A importância da escuta terapêutica na Gestalt-Terapia 

Antes de falar sobre a importância da escuta terapêutica na Gestalt-Terapia, é 

importante resgatar o significado da palavra “escuta” em sua origem etimológica, para que se 

possa ampliar tal discussão. Conforme o dicionário Aurélio da língua portuguesa a palavra 

escuta, do verbo escutar, com origem no latim auscultar, significa ouvir com atenção, aplicar 

o ouvido com atenção para perceber algo ou alguém (Dicionário Aurélio, 2025). Esta definição 

corrobora para o entendimento de que escutar requer disponibilidade e compreensão do 

outro em sua alteridade.  

Considerando isso, escuta, na perspectiva existencial-fenomenológica, como descreve 

Horta (2024, p. 148) “não é estar ativo, nem passivo, mas em posicionamento; todos os 

sentidos estarão voltados para o ser que se mostra, como mistério a ser revelado.” O ato de 

escutar é tornar-se espaço para que o outro possa perceber e se dar a conhecer em sua 

completude. O cliente ao presentificar fragmentos ontológicos de sua existência pode 

alcançar, através da relação terapêutica, o estado de consciência, e a partir dessa nova 

percepção, vislumbra novas possibilidades existenciais. 

Na Gestalt-terapia, isso se traduz na ênfase ao aqui e agora e à experiência imediata 

do cliente. Nela o terapeuta se coloca diante de um posicionamento fenomenológico, 

buscando compreender por meio da escuta como o cliente vive a experiência de algo e não 

por que vive o fenômeno existencial, suspende julgamentos e interpretações à priori, 

acolhendo o fenômeno tal qual se apresenta através da fala (Prestelo, 2014). 

A escuta na Gestalt-terapia apresenta sua importância a partir do momento em que 

ocupa um lugar central no processo terapêutico. Mais do que uma técnica, requer o 

desvelamento do fenômeno como ele é, sem a tentativa de encaixá-lo em padrões 

normativos. Escutar, na perspectiva gestáltica, significa abrir-se à experiência do cliente em 

sua totalidade acolhendo não apenas o conteúdo verbal, mas também os gestos, os silêncios, 

o tom de voz e as expressões corporais que compõem o campo relacional. É uma escuta que 

ultrapassa a mera compreensão racional e se dirige ao encontro autêntico, ao contato entre 

duas presenças humanas (Perls; Hefferline; Goodman, 1997).  
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Como disponibilidade para estar com o outro a escuta gestáltica permite que o cliente 

se ouça através do olhar do outro. Ela cria um espaço de espelhamento e de diálogo vivo, onde 

o significado das experiências pode ser reconstruído através da presença do outro que se 

encontra com o cliente em um só espaço relacional em que cliente e terapeuta se tocam 

mutuamente (Buber, 2017). Vale ressaltar que é no ponto de encontro entre cliente e 

terapeuta, que a escuta se faz presente, com um outro que afeta e é afetado pela 

mundanidade do outro, que é singular, mas ao mesmo tempo coletivo, por isso paradoxal, 

tendo sua gênese na relação. 

Portanto, a habilidade da escuta para o profissional da abordagem gestáltica exige uma 

diversidade de habilidades específicas que devem ser convergentes com a sua prática, tais 

exigências exigem do psicólogo um olhar ainda mais acurado, haja vista que se trata de um 

fazer que é marcado pelo encontro de duas subjetividades que se entrelaçam por meio do 

campo relacional. São duas singularidades em relação, que não podem ser dimensionadas por 

meio das teorias que compõem as diversas matrizes das teorias da ciência psicológica, porém 

ultrapassam tais perspectivas.  

O ato de ser psicólogo, como bem escreve Figueiredo (1992, p. 91), é marcado pela: 

[...] uma incorporação de saberes psicológicos às suas habilidades práticas de tal 
forma que mesmo o conhecimento explícito e expresso como teoria só funciona 
enquanto conhecimento tácito; o conhecimento tácito do psicólogo é o seu saber de 
ofício, no qual as teorias estão impregnadas pela experiência pessoal numa mescla 
indissociável; este saber de ofício é radicalmente pessoal, em grande medida 
intransferível e dificilmente comunicável. 
 

Conforme destaca Feijoo (2000, p. 16) “o psicoterapeuta, através de uma reflexão dos 

pressupostos da psicologia, atuará com a sua escuta a partir da fala do cliente. Neste aspecto, 

o profissional de psicologia vai proceder de modo a facilitar o emergir dos conflitos daquele 

que busca uma apropriação de si mesmo”. 

Figueiredo (1992) reconhece que a práxis do psicólogo seja na clínica, na educação, na 

saúde, na assistência etc., pode ser mensurada pela definição de profissional do encontro. 

Pode-se afirmar, que antes de qualquer expertise, teoria ou técnica empregada o psicólogo é 

aquele que se encontra com um outro distinto de si, ocupa o lugar de não saber em uma zona 

desconhecida, na tentativa de responder ao chamado do cliente: “quando falo, mesmo sendo 

diferente, você é capaz de me escutar”? 

A escuta terapêutica configura-se, desta maneira, como um ato de abertura e entrega 

ao outro, em que o psicólogo se disponibiliza genuinamente para acolher o cliente em seu 

sofrimento. Nesse movimento relacional, dois organismos sensíveis se encontram e se afetam 
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mutuamente, razão pela qual o conceito de neutralidade se torna inapropriado (Juliano, 

1999).  

Dentro desse campo dialógico emerge o entre relacional, espaço fenomenológico em 

que o cliente, afetado por sua dor, encontra no psicoterapeuta uma presença que também é 

tocada e transformada pela experiência compartilhada. Ao interpretar, em muitas situações, 

a escuta do psicoterapeuta pode ficar comprometida não por inabilidade profissional, mas 

numa situação específica que conduz o terapeuta a um movimento em direção a um estado 

de fragilidade emocional (Prestelo, 2014). 

No contexto da Gestalt-Terapia, o encontro terapêutico é compreendido, ainda, como 

uma relação Eu-Tu, nos termos de Martin Buber (2017), e é onde se faz presente a 

reciprocidade, a empatia e a alteridade. O psicoterapeuta, ao escutar, não se coloca como 

mero observador, mas como presença sensível e consciente do impacto que o sofrimento do 

outro pode provocar em si. A escuta, portanto, não se restringe ao campo cognitivo, mas 

envolve o corpo, as emoções e a própria história do psicoterapeuta, que se torna parte do 

campo vivido.  

A escuta terapêutica, portanto, implica reconhecer que o encontro clínico é sempre 

um espaço de co-afetação. O psicoterapeuta, ao se permitir ser tocado pelo sofrimento do 

outro, sustenta uma presença ética e empática, transformando a escuta em um processo de 

co-construção de sentido, no qual ambos — psicoterapeuta e cliente — se descobrem como 

participantes de uma mesma experiência existencial, que poderá implicar em transformações. 

Em consequência disso: 

[...] o psicólogo, no lugar da escuta, na compreensão do relato daquele que, muitas 
vezes tomado de angústia, vai ao seu encontro, pode apreender os pontos de 
desordem ou de estagnação, facilitando o discurso do cliente e permitindo que os 
aspectos conflitivos emerjam. Este emergir da fala do cliente, ao se deixar afetar pela 
fala do terapeuta, pode proporcionar o desvelamento, mantendo a questão pela 
angústia (Feijoo, 2000, p. 18). 
 

Em síntese, a escuta do outro permite ao psicoterapeuta ocupar um posicionamento 

ético-político, uma vez que é atravessada por situações próprias da realidade social trazidas 

no discurso do cliente que, na sua fala, pode traduzir a contradição experienciada em seu 

território. É por isso, exatamente, que o ato de escutar faz o clínico ocupar uma atitude de 

reflexão sobre as relações deste falante com o campo onde vive, e os marcadores de raça, 

classe, gênero, sexualidade e toda sorte de desigualdades construídas historicamente e 

socialmente. Como bem expressa Dutra (2004, p. 384): “trabalhar para aliviar o sofrimento 
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psicológico das pessoas exige do psicólogo um posicionamento ético e político sobre o mundo 

social e psicológico.  

 

Contribuições da escuta terapêutica para compreensão da experiência do cliente no aqui-
agora 

A escuta na Gestalt-terapia emerge da relação estabelecida entre psicoterapeuta e 

cliente no aqui-agora. A partir de uma postura de presentificação do psicoterapeuta, o 

encontro se desenvolve e o cliente se apropria de si, tendo a oportunidade de (re)criar as 

experiências mais dolorosas. Esta categoria busca exemplificar a partir de vinhetas clínicas 

fictícias o modo de escuta oferecido pelo psicólogo da Gestalt-terapia ao seu consulente, a 

partir dos casos Beta e Rita. 

Vinheta Clínica I: O Caso Beta 

O caso a seguir trata de uma cliente, Beta, mulher de 35 anos, casada, mãe. Beta 

contou que, após o suicídio de sua mãe, foi submetida ao uso de medicamentos que a 

impediram de experienciar a vivência natural de seu luto. A utilização de fármacos com a 

finalidade de inibir a expressão emocional impediu que ela elaborasse a experiência da perda. 

Além disso, o sentimento de culpa, associado à percepção de não ter sido suficientemente 

forte diante da situação vivenciada, a assombrava.  

Três anos depois, ao perder um amigo, ela relatou que, ao comparecer ao velório, 

entrou em profundo desespero. Durante a sessão, ao narrar esse episódio, apresentou uma 

crise emocional intensa, com manifestações corporais de sofrimento profundo. Em meio às 

lágrimas, verbalizou: “como não vivenciei a experiência do luto pela morte de minha mãe, 

agora compreendo todo este sofrimento que estou experienciando.” O psicoterapeuta, por 

sua vez, acolheu e conseguiu compreender através da escuta o sofrimento revelado pela 

cliente. Conforme Cardoso (2023, p. 6), ao “escutar profundamente o cliente, o Gestalt-

terapeuta mergulha no seu universo de sentidos, permitindo o contato de ambos com aquilo 

que a pessoa possui de mais íntimo: sua essência”. 

Esse relato ilustra com clareza como o campo terapêutico é permeado por afetos 

compartilhados. Ao presenciar a dor da cliente e sua tomada de consciência, o psicoterapeuta 

também foi atravessado por emoções e ressonâncias internas, que fazem parte da experiência 

intersubjetiva. Esses atravessamentos, longe de configurarem um obstáculo, podem se tornar 
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elementos fundamentais para o aprofundamento do vínculo e para o reconhecimento da 

humanidade compartilhada entre terapeuta e cliente (Feijoo, 2000).  

Assim, foi possível observar-se que a cliente ao tomar a decisão de ir até o 

psicoterapeuta, passa antes por um processo de indecisão, haja vista que para ela trata-se de 

um defrontar-se com um outro desconhecido, e que ao adentrar no setting terapêutico sente-

se desconfortável e emocionalmente deslocada.  

Contudo, depois de acolhida se inicia um estado de desvelamento. Quando o cliente é 

escutado na autenticidade do encontro fenomenológico, ele se percebe visto e reconhecido 

em sua existência (Prestelo, 2014). Conforme aponta Juliano (1999, p. 65) “a atmosfera do 

consultório e a presença do terapeuta com seu ouvir atento e interessado constituem um 

espaço experimental no qual o cliente começa a contar suas histórias esparsas tendo, além 

disso, a oportunidade de ensaiar novas possibilidades de relacionamentos”.  

A escuta, nesse contexto, não busca interpretar nem corrigir, mas abre um espaço 

onde o vivido possa se manifestar em sua inteireza. O cliente sente que pode existir diante do 

outro, sem precisar justificar seu sofrimento, sua dor, e, assim, essa experiência inaugura uma 

possibilidade de auto acolhimento, uma vez que se sente reconhecido na sua maneira singular 

de ser, sem ser reduzido a um diagnóstico nosológico. Esse tipo de escuta provoca um alívio 

existencial, à medida em que o psicoterapeuta o compreende a partir de dentro da 

experiência e não de fora dela, conduzindo o cliente a escutar-se a si mesmo (Juliano, 1999).  

Assim, a fala ou o silêncio, sustentados pela presença do psicoterapeuta, tornam-se 

um espelho fenomenológico – nele o cliente se vê emergir, reconhece nuances do próprio 

sentir e percebe sentidos antes ocultos. Ou seja, o que antes era vivido de modo confuso 

começa a se revelar como possibilidade de sentido e de escolha existencial (Feijoo, 2000).  

Desta maneira, compreende-se que a escuta terapêutica na Gestalt-terapia é um 

processo que conduz o cliente a ouvir a própria voz e diante deste fato experienciar o que 

viveu no passado que se atualiza neste instante. É comum o cliente chegar ao ambiente 

terapêutico com incapacidade de perceber o próprio self, haja vista que os bloqueios 

existenciais o conduzem para este estado. Diante deste fenômeno, ao se posicionar perante 

o outro que se dispõe a escutá-lo, o cliente traz para sua realidade presente, ou seja, a 

experiência ou as experiências que até então não eram compreendidas se tornam familiares 

(Prestelo, 2014). 
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Diante deste fenômeno, o cliente ao ser escutado por outro ouve a própria fala.  No 

entanto, neste movimento de escuta – fala, a consciência pode atingir um grau de 

compreensão do que foi vivenciado, posicionando no aqui-agora as experiências passadas que 

impuseram ao sujeito uma situação de sofrimento e incompreensão do fenômeno (Juliano, 

1999). Ao ser escutada Beta pôde criar possibilidades de compreensão existencial, através de 

um processo de awareness.  

 

Vinheta Clínica II: O Caso Rita 

Rita, mulher de 32 anos de idade e mãe de duas crianças, em processo de escuta 

terapêutica, relatou que foi encarcerada por bandidos e violentada sexualmente em uma 

comunidade. Dessa agressão, desenvolveu um estado de adoecimento mental conduzindo-a 

a um estado de desejar exterminar a própria vida.  

Esta cliente ao ser escutada em um Centro de Atenção Psicossocial  (CAPS), começou 

a narrar a história da violência que sofreu quando, em determinado momento da narrativa 

entra em prantos e expressa: “eu quero morrer, mas quando penso nos meus dois filhos 

pequenos, não tenho coragem de praticar o ato de suicídio” e, neste momento, o seu corpo 

respondeu organicamente conduzindo-a a uma crise de grande proporção sendo necessário 

mobilizar a equipe médica e de enfermagem do dispositivo naquele momento, porém, poucos 

minutos depois, sem intervenção medicamentosa, Rita conseguiu estabelecer o contato 

consigo e foi encaminhada novamente ao psicólogo que fizera a escuta. Juliano (1999, p. 27) 

é enfática ao afirmar que “[...] a escuta interessada do terapeuta é curativa por si só, uma vez 

que consegue, por espelhamento, fazer emergir o interesse da pessoa por si mesma, abrindo 

espaço para que surjam características que estavam escondidas ou negadas”.  

Verifica-se em casos desta natureza que o presente, antes objetivo, se projetou para o 

futuro e entrelaçou-se com o aqui-agora. Quando a cliente experiencia através da narrativa 

de seu sofrimento e é ouvida por esta e pelo psicoterapeuta, elabora possibilidades criativas 

para não praticar o ato, quando expressa: “não pratico o suicídio porque tenho dois filhos, 

crianças”. Experiências desta natureza confirmam o que tão bem expressou Merleau-Ponty 

(1999, p. 580): “a temporalidade vivida não se reduz a um instante: o presente é um presente 

pré-objetivo, ou seja, no qual passado e futuro se entrelaçam para constituir a experiência 

fenomenológica do aqui-agora”. 
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Ademais, a escuta da personagem Rita — compreendida como vítima de violência 

estrutural — convida o psicoterapeuta a uma postura ético-política atenta aos marcadores 

sociais de diferença, reconhecendo-os como elementos que co-constituem o campo 

psicoterapêutico. Nessa perspectiva, a prática clínica gestáltica não se restringe à dimensão 

intrapsíquica, mas amplia-se para considerar como os tipos de violências estruturais  

influenciam a forma como o sofrimento é narrado e atualizado na relação psicoterapêutica. 

Assim, a escuta sensível e contextualizada de Rita demanda do terapeuta não apenas a 

facilitação do contato, mas também o reconhecimento das condições históricas e sociais que 

configuram sua experiência, contribuindo para uma intervenção situada e responsiva (Moura; 

Cavalcanti, 2025).  

Em síntese a escuta terapêutica na Gestalt-terapia é a prática que traz contribuições 

para o cliente no sentido de promover o processo de compreensão e de desvelamentos de 

suas experiências passadas no aqui-agora da relação terapêutica, haja vista que neste 

processo o cliente ao falar e ser escutado chega a ouvir a própria fala que o conduz para o 

desvelamento de fenômenos que emergem no presente. Outra contribuição do processo de 

escuta é a ascensão da percepção do cliente, no sentido de visualizar aspectos existenciais 

que até então não eram alcançados pela compreensão de experiências que se mostram no 

momento da escuta. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo desta pesquisa desenvolveram-se análises e reflexões que possibilitaram 

evidenciar que a escuta terapêutica constitui um dos meios centrais da prática clínica da 

Gestalt-terapia. Construída através dos fundamentos fenomenológicos e existenciais que 

estruturam a abordagem, a escuta não se reduz a técnica ou instrumento, mas, se traduz 

numa postura de abertura, presença e disponibilidade diante do outro. Nesse sentido, escutar 

é compreender o cliente como um sistema que estrutura uma totalidade, em que o cliente se 

reconhece como ser-no-mundo, cujas experiências se organizam no aqui-agora do encontro 

terapêutico. 

Este ensaio teórico de caráter reflexivo possibilitou reconhecer que a escuta, tal como 

concebida na Gestalt-terapia, promove um espaço relacional capaz de favorecer a emergência 

da awareness. Ao ser acolhido em sua fala, em seus silêncios, em seus gestos e em suas 

manifestações anteriormente irreconhecíveis ou mesmo dissociados de sua experiência, o 
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processo de presentificação, torna-se, portanto, catalisador da tomada de consciência e da 

possibilidade de reorganização da própria existência. 

A prática clínica analisada, especialmente a partir das vinhetas clínicas, demonstrou 

que a escuta terapêutica não opera apenas como acolhimento técnico, mas como experiência 

dialógica e co-afetiva, em que cliente e psicoterapeuta se encontram em um campo 

compartilhado, em que ambos são afetados e transformados pela relação. Assim, a escuta 

permite a construção de um vínculo ético-estético-político, que reconhece o sofrimento do 

outro sem reduzi-lo a diagnósticos ou interpretações especializadas e preconcebidas, 

respeitando sua singularidade e a complexidade pensada como base na estrutura de ser-no-

mundo. 

Além disso, verificou-se que a escuta qualificada possibilita ao cliente reconfigurar 

experiências traumáticas, acessar sentidos implicados em seu sofrimento e reconhecer novas 

possibilidades de existir. Ao sentir-se visto, ouvido e compreendido, ele encontra condições 

para ampliar sua consciência e vislumbrar caminhos de mudança, configurando a escuta como 

potente mediadora não só de bem-estar subjetivo, mas também de uma totalidade mundana. 

Conclui-se, portanto, que a escuta terapêutica na Gestalt-terapia é um procedimento 

metodológico indispensável para a construção do vínculo, para a sustentação do contato e 

para a promoção de mudanças existenciais. Sua relevância ultrapassa o âmbito técnico e 

alcança dimensões éticas e políticas da prática psicológica, convidando o psicoterapeuta a 

reconhecer-se como profissional do encontro e como presença implicada na experiência do 

outro. Dessa forma, tendo em vista a limitação desse estudo, reafirma-se a importância de 

aprofundar pesquisas e reflexões por outros pesquisadores sobre a escuta gestáltica, 

sobretudo em contextos de formação, para que futuros profissionais possam desenvolver 

práticas cada vez mais sensíveis, responsáveis e coerentes com os princípios humanistas, 

fenomenológicos e existenciais da abordagem. 
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